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Porisso nlo tinha receio Je 
se ;,ivcnturar só pe!J cstradl er
ml ;.i merd: de agressã11, OJ o 
que quer que fôsse •.. 

• * 
Quando correu a nt1\'.1 d.is 

suas idas a Soutelo, as môças, 
aos domingos, no terreiro do a
dro, murmuravam do seu pro
ceder: 

-0ue não era coisa de ge1-
to! Que ele se atemorisava das 
mulheres, que ~lo era moço que 
se afoitasse. Nada1 Por Soutelo 
não me cheira. . • m1lucava a 
Ros;;i do Engenho, que já o dis
putára em tempos. 

-Derriço certo, é, cachopas! 
sentenciava do lado outra, uma 
morena de olhos negros como 
contas de aze\'iche, folgurmtes 
coma t:Strelas de ouro.-Já na 
romaria do Senhor dl Cruz o vi 
preocupado, a olhar p'ra ela! A 
modos que futurei ser arranjo 
com a Clara •.• 

-A Clara? •.. 
-Sim, "' Maria Clara ... de 

Souteb! 
Ili 

A dobadoira do tempo foi 
dobando anos sem conto, sem 
que o timido Manuel da Erigida 
levasse uma mulher ao altar. 

A Clara, raça de cigana!, riu· 
se do seu amor,quando uma noi
te, encontrando-a junto JO cru
zeiro da Guia se lhe dirigiu: 

-Eh! Cl.iral Deus te guar
de, morena!. . . A nJo p.ua te 
dizer umas palavras .•. Calhou 
hoje de te encontrar de feição •.. 

Sem o deixar acabar, ela a
talhou logo, vivam'.!nte: 

--De feiçlo, eu? •.. Talvez 
que para outro dia •.. hoje não ... 

E sorriu, bréjeira, brincando 
com a ponta do lenço. 

O Erigida volveu, jà enleado, 
•1 voz tremente: 

-Podes atender-me? Podes, 
Clara? ... 

-E ela, numa casquinada de 
nso: 

-Nao! Tenho mais que fa
zer. .. 

E rodou, a rir como perdida, 
mãos poisadas no quadril suave, 
sumindo-se na escuridão enlua
da co~no anfora grega que um 
poder sôbrenatural milagrosa
mente animasse. 

Apoíado ao cajado, ele ficou
se tristemente a olhá-la, até que 
o vulro airoso desapareceu na 
i.:urva rápida do atalho. 

Tevê ciúmes, ralou-se, mor· 
deu os punhos de raiva ..• Quiz 
rragir comsigo mesmo ... Im
possivel ! Desistiu das caminha
das nocturnas a Soutelo. Tor
nou-se indolente e mau, perdeu 
a garridice de outrora, deixou
se escarnecer por todos ... E um 
dia, um belo dia de .M..iio cheio 
de sol e flores, foram encontrá-lo 
morto sôbre o catre, um fio ne· 
gro de sangue a deslisar pela fron· 

te lívida dr cadáver ... 
FIM. 

~~------·------~-

\'lo prosseguindo, com in
cr·~mento, os trabalhos de orga
nisaçãn das comissões distritais e 
concelhias da União Nacional. 

Os membros da Comissão 
Central, farão nas cidades por
tuguezas conferencias sôbre os 
princípios que regem a União 
Nacion·il e sôbre as bases em que 
assentará o Estado Novo. 

No Porto, o Pre5idente do 
~linistério. snr. Dr. Oliveira Sa
lazar, realizará em breve uma 
conferência subordinada ao tema 
cc'Os conceitos economicos da 
nova Constituição. Está desper
Lrndo grande ansiedade nos meios 
situacionistas esta confcr~ncia, 
pelo que é aguardãda com mm
to interêsse. 

MARINHAS, 23 
Antes de entreg1rmos uma 

procuração, devemos escolher o 
procurador. Sabemos que o nos
so amigo e compadre, do lu
g~.r da Egreja, tem, além do 
monte do Fáro, um procurador 
que o não procura. 

Não é para estranhar, por
que como esse ha muitos. Será 
melhor entregar a quest:ioa Santo 
Antonio e em beneficio da E
gre1a. 

-Com o noinc de Maria 
Amelia, recebeu o baptismo urna 
filhinha do nosso amigo Valen · 
tim Peixoto, do lugar de Ce
pães. Parabens. 

-Vitimas duma qued;.i, 
guardam o leito os snrs Manuel 
Gonçalves Marques e Antonio 
Brás, de Pinbote. 

Parece ~ao inspirar gravida
de o seu estado. Pronto restabe
lecimento lhes desejlmo s. 

- Para uma das fred,uezias 
de Villa Nova de Famalicao, re· 
tirou-se o nosso rev.o paroco a 
faz~r uma sem<ma de préga
ção. 
-----~~lll'"e.----

GEMEZES, 23. 

..• Snr. Redactor. 
Na correspondencia do 

n.0 passldo, do «Espozendense», 
na correspondencia desta fregue
zia, vem, logo no principio, uma 
noticia referente ao cemiterio pa· 
roquial que não prima por ver
dadeira, onde diz que: ccsegun
do o orçamento do snr. enge
nheiro, calcula-se que ficarão por 
alguns milhares Je escudos». 

Ora as obras foram feitas 
por contribuição de trabalho e 
sob a direcção da Junta de,;paro
quia que as levara a cabo sem 
s.tcrificio para ninguem, como 
consta da acta da mesma de 1 5 
de Janeiro. 

Assim é que está certo. C. 

v:. d~ Fever~lro de t 933 

POR FORJÃES 
Trab.tlba-se, com muita ac

tividade e pericia, na reparação 
Ja noss::t estrada que nos liga 
com Antas. 

Dentro em breve. se o tem
po o perimtir, achar-se-ao c0n
cluidos estes trab.1lhos que mui
to vem facilitar o desenvolvi
mento de todas as nossas acti
vidades. 

Parãbens, pois, á Ex.ma Ca· 
mara Municipal, sob a presiden
ci.i do denodado bairrista sor. 
padre Manuel de Sá Pereira, que 
tao a sério tem tomado e pro-
1..urado remediar as necessidades 
urgentes do nosso concelho. Pa
ra Suas Ex.as vão os melhores 
respeitos d'um povo agradecido. 

A nossa estrada, depois de 
reparnd l, vae dar livre transito 
á viação acele-rada e, sendo as
sim, j~ se pensa em ligar a nos
sa freguezia com Espozende, pe
lo menos aos sábados, porque 
das ligações resultam sempre 
vantagens para todos. 

Forjães carece do auxilio de 
Espozende em tudo e por tudo, 
para desenvolver a si..1a feira, e 
por certo esta não lhe 
negará esse auxilio, vajioso e 
desinteressado. 

Dum conjunto de e>forços 
result1 sempre o bem estar co
lectivo e Forjães saber.\ ser a
gradecida. 

A" for-;as vivas da nos>a ter
ra, trabalham também na orga
nisação de transportes, relo me
nos aos sábados, que nos liguem 
com Espoiende, com o seguin
te horario: 

(a) Via Palmeira 
Forjães, partida 
Espozende, chegada 

(b) Via Màr 
Esp0zende, partida 
Forjães, c..hegada 

(e) Via Mar 

IO h. 

I 1,)0 

12,)0 

Forjles, partida I7dº 
.t.spozende, chegada 18 h. 

(d) Via Palmeira 
Espozende, partida 18,50 
Forjães, chegada I 9,)0 

(a) Faz serviço de passa
geiros e recovagens para Espo
zende. 

(b) Tem ligação com oca
minho de ferro e faz serviço de 
passageiros e recovagens para a 
feira de S. Roque. 

(c) Liga com o caminho de 
ferro e toma e deixa passageiros 
nas intermedias. 

(d) Toma os passageiros 
que vão a Espozende tratar dos 
seus negocios, etc. etc. 

Trabalha-se tambem para se 
conseguir qu~ as carreiras do 
conhecido industrial snr. 'Anto
nio Duarte, combinadas com o 
caminho de ferro, tenham o seu 
inicio nesta freguesia, o que, a 
conseguir-se, será um melhora
mento apreciavel para a nossa 

terra e outras que sejam tambe:n 
beneficiadas. Avante, pois. 

-Cahiu bem no animo dJ 
nosso povo, havendo por isso 
grande contentamento, o refe
rendo da Comissão administra
tiva da ]llnta de freguezia do 
emprestimo de 6 )0 contos para 
a completa electrifi:ação de todo 
o concelho e J1 ca11alis1~~ ·J d;! 
agua potavel para Espozende. 

Os empatas d'hoje que fo
ram os mandões de hontem, ~o
mo nunca se lembraram das al
deias para nada, a não ser pua 
lhes darem o votot condenam o 
emprestimo como medida SLl

perflua e não se importam que 
parte das freguesias fiquem ás 
escuras, o essencial é que todos 
paguem para Suas Ex.as ter boa 
luz e barata r .. P'or isso causou 
ma impressão nesta freguezia a 
local inserta no n.º 667 do )Or
nai O Cavado, que conde
nava tambem o referido em
prestimo sem se lembrar da mo
ralidade do sapateiro de Braga~ 
pois lembramol-a nos, como a
migo e sem azedumes, mas .•• 

Antes vêr num pedestal 
O sapateiro de Buga~ 
Do que roi=ar uma ?raga 
A quem foi tão deoleal l.. 
D'aquele a moralida<k 
Foi nm s<'l de verdade 
Que salvou a. humanidade 
Separand<> o bem d<> mal! 

E por boje basta. C. 

--------------~---Festa de homenagem 
No Colégio dos Orfaos de S. 

Caetano e na passada 5 .ª feira 
realisou-se uma significativa fes
ta de homenagem ao seu zeloso 
director sr. P.° Candido Lima 
das Eiras, por motivo da pas
s~gem do seu aniversário natali
cto. 

Os pequenos educandos, co·· 
memorando a faustosa data, qui
zeram mostrar ao seu bemquisto 
e incansavel director o quanto 
lhe são gratos e o muito que 
apreciam a sua bondade e o seu 
espirita de sacrificio em prol da 
su: educação e do seu ensino. 

Devéras merecida, pois, a 
homenagem dos orfaositos ao 
estimado sacerdote, nosso ami
go e conternneo, a quem felici
tamos cordialmente. 

O Carnaval 
Os divertimentos próprios 

desta época decorrem entre nós 
quasi despercebidos, completa
mente falhas de entusiasmo e de 
interesse. 

Para amanha está .munciado 
um baile de máscaras, que se 
realisará no ."featro-Club·~ 
após a sessao cinematográfica. 

E não consta que mais folias 
haja. _____ ... ______ _ 






